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O Fórum das Seis enviouofício ao Cruesp pedin-do agendamento dereunião de negociação paraos dias 5/5 ou 6/5 próximos.As entidades do Fórum discu-tiram a proposta de realiza-ção de uma plenária na Rei-toria da Unesp, caso os reito-res não marcassem a negoci-

ação. Pouco antes da reuniãodo Fórum no dia 28/4, rece-bemos ofício do Cruesp dizen-do que pretendiam aguardara divulgação dos dados da ar-recadação de abril/08 paraagendar a reunião. Com basenas decisões de diversas as-sembléias gerais de docentese funcionários, o Fórum das

Seis convocou a realização desua plenária na Reitoria daUnesp no dia 7/5/08, a par-tir das 12 horas. No dia se-guinte, 29/4, recebemos no-vo ofício do Cruesp marcan-do reunião técnica para o dia14/5 (quarta-feira) e reuniãode negociação para o dia15/5 às 16 horas na Reitoria

da Unesp (Rua Quirino de An-drade, 215).É importante registrar que,devido à evolução do ICMS, des-de 2001, não temos condiçõestão favoráveis quanto as de ago-ra para uma negociação efeti-va das nossas reivindicações sa-lariais e estabelecimento de po-líticas concretas e abrangen-

tes de permanência estudan-til. É também central termosclaro que a proposta apresen-tada pelo Fórum das Seis —volta ao salário de maio/01(cerca de 6,5% de reajuste)mais a incorporação de R$200 (de forma proporcionalao regime de trabalho) — éperfeitamente realizável.

Negociação marcada para 15/5!

A Assembléia Geral daAdusp realizada no dia24/4, no anfiteatro da Histó-ria, discutiu a seguinte pau-ta: campanha salarial 2008e V Congresso.Quanto à campanha salari-al, foi aprovada a indicaçãode realização da plenária am-pliada do Fórum das Seis naReitoria da Unesp, caso a reu-nião de negociação não se re-alizasse até 6/5. Não foi apro-vada a indicação de paralisa-ção sugerida pelo Fórum.

Foi reafirmado que o cará-ter do V Congresso deveser o de organizar os trêssegmentos da comunidadeuniversitária, por meio dadefinição de eixos e diretri-zes para a elaboração deum novo Estatuto da USP;que a Comissão Organizado-ra já constituída tem a dele-gação para a elaborar a pro-posta de temário, de estru-tura e de regimento do Con-gresso, o qual será aprova-do pelos delegados repre-

sentantes das três cate-gorias na plenária deinstalação; que haja partici-pação de igual número dedelegados entre professo-res, estudantes e funcioná-rios técnico-administrati-vos, respeitando o princí-pio de paridade.Também foi aprovado, e en-caminhado à Comissão Orga-nizadora, um conjunto de re-comendações para permitir omelhor andamento do Con-gresso.

Deliberações da Assembléia da AduspV Congresso da USP chegando!
A Comissão Organizadorado V Congresso da USP reu-niu-se no dia 30/4, na sede daAdusp, e deliberou o eixo cen-tral e o temário do Congresso.“Da Universidade que temosà Universidade que queremos”deve orientar as discussões des-se V Congresso, analisando aconjuntura política e educacio-nal que nos tem sido impostapor sucessivos governos e pelaadministração da universidade.O temário será composto porseis itens: 1. Ensino, pesquisa eextensão; 2. Expansão, acesso epermanência estudantil; 3. Fi-nanciamento da universidade;

4. Fundações e outras formasde mercantilização da universi-dade; 5. Estrutura do poder nauniversidade; e 6. Plano de lutapara a instalação de uma Esta-tuinte democrática e soberanana USP. Também ficou estabe-lecido que o congresso será pa-ritário, com 250 delegados decada segmento: estudantes,funcionários e professores.A próxima reunião da Co-missão Organizadora ocorre-rá em 5/5, segunda feira, às12h, na sede da Adusp, ondedeverão ser discutidos: divul-gação, cronograma e regi-mento do V Congresso.

13 e 14/5
• Eleições do Andes-Sindicato Nacional

• Eleições para o Conselhode Representantes da Adusp (CR)
Participe! Seu voto consolidanossas entidades e nossa luta!

Agenda
6/5, terça-feira, Conselho de Representantes da Adusp - V Congresso
7/5, quarta-feira, Plenária do Fórum na Reitoria da Unesp
14/5, Reunião da Comissão Técnica do Cruesp com o Fórum
15/5, Reunião de negociação Cruesp e Fórum
19/5, Assembléia da Adusp às 17h. Avaliação de proposta dos reitores
26 a 30/5 - V Congresso da USP
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A s condições de traba-lho na Escola de Artes,Ciências e Humanida-des (EACH) continuam a cau-sar desconforto aos docentes.São problemas de toda sorte,que vão desde o modo comoa Coordenadoria do Espaço Fí-sico (Coesf) implanta os no-vos prédios e laboratórios,sem consulta efetiva aos pes-quisadores que vão utilizar es-ses equipamentos, à pura esimples carência de recursos— como o fato de existir umaúnica xerocopiadora paramais de 200 docentes.Concomitantemente, indí-cios de poluição ambiental econtaminação do solo sãoabundantes no campus, situ-ado no bairro de Ermelino Ma-tarazzo, na zona leste da ca-pital, numa área cercada porgrandes indústrias e incluídapela Coordenação de Vigilân-cia da Saúde (Covisa), órgãoda Prefeitura, no programa“Populações expostas a soloscontaminados”.A somatória de problemastem gerado insegurança en-tre os docentes, alguns dosquais vêem esforços da dire-ção da unidade para superarou contornar as dificuldades,mas acreditam que a Reitoriatrata com descaso a EACH,na medida em que, por exem-plo, ofícios do diretor estari-am sendo respondidos comlentidão injustificável.
LaboratóriosQuando se fala em deficiên-cias do campus leste, a bibli-oteca é sempre lembrada. “Pa-ra nós de ciências humanas abiblioteca equivale a um labo-ratório. Nossa biblioteca temquatro ou cinco mil volumes.Muito pequena para uma uni-dade que atende dez cursos,4 mil alunos”, afirma o pro-fessor Pablo Ortellado, do cur-so de Gestão de Políticas Pú-blicas e um dos representan-tes dos doutores na congrega-ção da EACH e no ConselhoUniversitário. “É absolutamen-te insustentável”, acrescenta.

A questão dos laboratóriostambém é citada como umadas que mais preocupam osdocentes. “Ficamos três anossem laboratórios”, diz Pablo,explicando que só recentemen-te ficou pronto o prédio doslaboratórios. Não está clarocomo eles serão distribuídospara os docentes: “Não se sa-be, porque não foi definidauma política de alocação deespaços”. Mas o problematem outras facetas.“Desde que entramos, pedi-mos estrutura física, labora-tórios para pesquisa. Foi umprocesso longo e demorado,mas agora o prédio está ergui-do”, lembra o professor An-drea Cavicchioli, do curso deGestão Ambiental e tambémrepresentante dos doutoresna Congregação. No entanto,foram detectadas inadequa-ções nas plantas dos laborató-rios. “A gente tem a impres-são de que as coisas tendema ser feitas segundo determi-nados moldes”, diz Andrea,apontando a atitude da Coesfcomo pouco permeável à opi-nião dos docentes.Bancadas com largura ina-dequada e pisos com tolerân-cia ao peso inferior à que se-ria desejável: estas são algu-mas das deficiências que fo-ram apontadas para a Coesf.“As coisas estão sendo feitas,lentamente mas estão”, pon-dera ele. “Um pouco de bomsenso evitaria problemas quepodem surgir”.
SobrecargaOutro problema, este decor-rente do modelo adotado pa-ra a criação da unidade, é asobrecarga de professores emcursos como Tecnologia da In-formação, Marketing, Têxtil.Nestas áreas há poucos dou-tores. É pequeno o númerode funcionários, inclusive nabiblioteca.Muito sentido pelos docen-tes é o “congestionamento”na produção de cópias xerox,por só haver uma máquina dis-ponível. Alguns preferem ar-

car com as des-pesas de repro-dução, levandoprontas as pro-vas para o cam-pus, a ter de sedeparar com afila do xerox. Es-ta situação pro-vocou o justoprotesto deuma docente,que postouuma mensagemna lista do cam-pus, desencade-ando reaçãodesproporcio-nal da direçãoda unidade, que se conside-rou ofendida.Há muitas queixas quantoà qualidade da comida ofere-cida no bandejão, cujo contra-to acaba de ser renovado. Nãohá restaurante em local pró-ximo, o que agrava o proble-ma pela falta de opções.
ContaminaçãoO Informativo Adusp pre-senciou, em 28/4, uma reu-nião do Fórum Intersetorialdas Questões Ambientais doJardim Keralux, realizada numdos auditórios da EACH. Obairro originou-se no loteamen-to e venda inescrupulosos deterrenos pertencentes à mas-sa falida da fábrica Keralux, dogrupo Matarazzo, e que foramadquiridos de boa fé por traba-lhadores de renda modesta.Muitos moradores partici-pam do Fórum, que congregarepresentantes da Prefeitura,Cetesb, CPTM, Unifesp etc. edesde o final de 2005 contacom docentes e alunos do cur-so de Gestão Ambiental daUSP. “A comunidade pleiteiaa legalização dos terrenos”,explica Tânia Bonfim da Cu-nha, supervisora de saúde deErmelino Matarazzo e partici-pante do Fórum.Tânia denuncia os tormentosque afligem os moradores: “acontaminação do solo, cuja ori-gem é o BHC que havia aqui eque foi retirado em parte pela

Sabesp em 1997, e a poluiçãodo ar, provocada pelas empre-sas Bann Química, Viscofan, Cis-per, Belgo-Mineira”. Em 2006,a Cetesb instalou no posto desaúde local um equipamento pa-ra identificar poluentes. A BannQuímica chegou a ser interdita-da pela Prefeitura. Para voltar afuncionar, precisou firmar umtermo de ajustamento de con-duta com o Ministério Público.
Lençol freáticoEm 2006, o relatório “A EA-CH e a situação socioambien-tal do Jardim Keralux”, de au-toria de um grupo interdisci-plinar de docentes, registra:“Segundo a Secretaria Muni-cipal do Verde e Meio Ambi-ente, existe contaminação do

solo e da água subterrânea naregião, em função de teremsido dispostos diversos tiposde resíduos perigosos no so-lo. No caso do loteamento doJardim Keralux, durante anosas indústrias localizadas noseu entorno dispuseram os re-síduos sólidos gerados emseu processo de fabricação,contaminando o solo e o len-çol freático”.O documento conclui que,“dada a gravidade da situa-ção em que se encontram osmoradores vizinhos ao cam-pus”, e a possibilidade de osproblemas ambientais do Jar-dim Keralux — em particu-lar a poluição atmosférica —estarem afetando também acomunidade da EACH, “faz-

Problemas acumulam-se na EACH

Acima: indústria apontada como poluidora, Cisper (Owens-Illinois do Brasil)
contrasta com área de vivência do campus, vista em primeiro plano.
Abaixo: prédio novo abriga bandejão e salas de aula

Fotos: Daniel Garcia
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N o dia 24/4 ocorreu oPré-V Congresso da USP,no campus de RibeirãoPreto, com a participação defuncionários, estudantes degraduação e pós-graduação edocentes. A programação es-tendeu-se das 9 horas às 20 ho-ras. Pela manhã apresentaram-se o professor Marcos Maga-lhães, diretor da Adusp, a pós-graduanda Mara Isis de Souzae Magno de Carvalho, diretordo Sintusp (foto). A temáticafoi uma reflexão crítica a res-peito dos Congressos da USP.O diretor da Adusp enfati-zou a importância da mobili-zação de 2007 e lembrou queo V Congresso surgiu de acor-do com a reitora Suely Vilelapara a desocupação da Reito-ria pelos estudantes. A inclu-são do V Congresso no calen-dário escolar, com suspensãode aulas, foi uma importantevitória. Ele traçou um históri-co dos congressos já realiza-dos. O I e II Congressos servi-ram como fórum de discus-sões, embora cada categoriamantivesse suas próprias pro-postas de maneira isolada. OIII Congresso (1987), porém,denunciou de maneira inequí-voca o “controle das decisõesna mão de poucos”, bem co-mo a realização de uma “rees-truturação universitária semparticipação da comunidade”.Apresentou resoluções e enca-minhamentos que resultaramem poucas concessões quandoda reformulação do Estatutoem 1988: a “livre-docência”passou a ter acesso mais livre,a figura do professor adjuntodesapareceu.O professor destacou que apresença dos estudantes nacampanha salarial de docen-tes em 2000 foi um fato novoe importante para a mobiliza-ção que resultou no IV Con-gresso (2001). Entretanto, énecessário um alerta: quererresolver muitos problemascom uma grande gama de pro-postas consumiu grande par-te da energia disponível e asconclusões perderam-se.

MobilizaçãoMara Isis, que participoudo IV Congresso como mem-bro do DCE da época, lem-brou que a organização do IVCongresso iniciou-se no anoanterior, com intensas efreqüentes discussões entreos estudantes, que resulta-ram em vitórias como a cria-ção do Conselho dos Centros

Acadêmicos e a mobilizaçãoque resultou na ocupação daReitoria quando da tentativade legalização das Fundaçõespelo CO. Salientou que “cons-truir é bem mais do que que-rer” e que a mobilização deveser contínua.Magno pautou a sua fala nadefesa do voto universal, res-saltando que o esvaziamento

do IV Congresso deveu-se aofato de que a “democracianão foi cumprida”.À tarde, o Pré-V Congressocontou com depoimentos deJosé Roberto Stella, funcioná-rio do Departamento de Psico-logia e Educação, e da profes-sora Maria Clotilde T. RossetiFerreira, titular do mesmo de-partamento.

Adusp-RP faz debate preparatório do V Congresso

A primeira Assembléia Ge-ral dos estudantes da USP de2008, realizada em 24/4, deli-berou o posicionamento da ca-tegoria sobre o V Congressoda USP, que ocorrerá entre26/5 e 30/5. De acordo comnota aprovada na Assembléia,“o V Congresso servirá paraunificar as três categorias, or-ganizar a luta por um projetode transformação para a uni-versidade e por uma Estatuin-te Soberana e Democráticana USP, sendo parte de um ca-lendário de lutas e instrumen-to de mobilização”.Os estudantes defendemque o número de delegadosseja paritário, ou seja, que ca-da categoria eleja númeroigual de delegados, e que den-tro do congresso o voto dos

delegados seja universal.Não se aprovou um número fi-xo de delegados, mas uma“margem de negociação”: de200 a 250 delegados para ca-da categoria. Um númeroexato, que esteja entre 200 e250, será negociado com pro-fessores e funcionários na Co-missão de Organização. Aeleição de delegados se farápreferencialmente por unida-des, respeitando-se as especi-ficidades dos cursos que pre-ferirem fazer suas própriaseleições. Por falta de tempo,não foi votada data para elei-ção de delegados.Foram aprovados como ei-xos para o V Congresso: Con-juntura, educação e universi-dade; Acesso, permanência eexpansão de vagas; Funda-

ções e financiamento públi-co; Estrutura de poder e de-mocracia na universidade;Ensino, pesquisa e extensão(além das discussões do tripécomo um todo, os três pon-tos devem ter discussões iso-ladas); e Plano de lutas. Es-ses eixos serão levados para aComissão de Organização doV Congresso, formada pelastrês categorias, pelos repre-sentantes dos estudantes.Como título para o V Con-gresso, os estudantes vota-ram “Concepção de universi-dade: da Universidade quetemos à Universidade quequeremos”. Manteve-se a de-cisão da Assembléia do Bu-tantã de 16/5 pela realiza-ção de uma plenária não de-liberativa das três categorias.

Estudantes decidem que V Congresso deveorganizar luta por Estatuinte

se necessária a gestão juntoao governo do Estado visan-do a solução do problema deflagrante degradação da quali-dade ambiental da região, apoi-ada em queixas freqüentes dealunos, professores e funcioná-rios, muitas associados a pro-blemas respiratórios”.O professor Paulo Sinisgal-li, um dos autores do relató-rio, comentou que a Reitoriasolicitou um Plano Ambientalda EACH, mas que até agoraisso não foi possível: “O apoiofoi pequeno”, revela. “Quere-mos discutir a concepção dosprédios, o reuso de água, omonitoramento ambiental.Nem resposta veio. O coorde-nador da Coesf ficou de parti-cipar de uma reunião, masnão veio”, completa.
Coesf respondeO professor João Cyro An-dré, titular da Coesf, conside-ra que as críticas sobre a con-figuração dos laboratórios “ca-recem de fundamentação,pois o projeto atende a todosos preceitos da boa técnica eprevê laboratórios de configu-ração flexível para melhor ade-quar-se às demandas das dife-rentes disciplinas que deles fa-rão uso. Cabe ressaltar que oprojeto foi exaustivamente dis-cutido com a EACH”.“A informação de que o Co-ordenador da Coesf se com-prometeu a participar pesso-almente de reuniões de im-plantação de um Plano Ambi-ental é totalmente falsa, poistal compromisso nunca foi as-sumido. Por outro lado, res-salta-se que esta Coordenado-ria está comprometida, comonão poderia deixar de ser,com a qualidade ambientalna EACH”, declarou ao Infor-mativo Adusp.Na tarde de 30/4, a repor-tagem tentou, por várias ve-zes, contato com a direçãoda EACH, em diversos núme-ros de telefone indicados napágina eletrônica da USP,sem êxito. A reitora Suely Vi-lela também foi procurada pa-ra comentar o teor desta ma-téria. Seu assessor de impren-sa informou que ela não seencontrava na Reitoria.
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A lessandro Soares da Sil-va, 34 anos, professordo curso de Gestão dePolíticas Públicas (EACH), ini-ciou a docência na USP em2007, menos de dois mesesdepois de obter o título dedoutor. Ele pediu sua filiaçãoà Adusp durante a greve domesmo ano, continuando aparticipação política que ini-ciou no movimento estudan-til. “Sempre tive participaçãoativa em todos os meios deque participei, no movimentoestudantil e nos movimentossociais. Independentementede apoiar ou não a diretoriaque está na associação, é im-portante filiar-se e depois fa-

zer as análises das atençõesdadas a demandas locais”, con-ta Alessandro.O professor do curso deMarketing (EACH) MarceloVentura Freire, 32 anos, tam-bém é um novo associado. Fi-liou-se neste ano à Adusp “por-que assim a gente não fica so-zinho”. “Oficialmente, aAdusp me representa. Não dápara todos os professores in-dividualmente se representa-rem, e a Adusp faz esse papel.Além disso, eu posso recla-mar com a Adusp se não con-cordar com seus posiciona-mentos. Sendo filiado oficialeu tenho todo direito para re-clamar e ser ouvido”, diz.

AposentadoriaAlessandro e Marcelo concor-dam que uma preocupação dosnovos professores é o regimede aposentadoria para servido-res públicos regulamentado pe-la Reforma da Previdência de2003, e dizem que a luta pelaaposentadoria dos docentesque ingressaram após esse anodeve ser travada pela Adusp.Na opinião de Alessandro, “va-mos ter professores aposenta-dos de primeira grandeza e desegunda grandeza. Faltará eqüi-dade. A Adusp tem o dever deempreender essa luta. É umapauta real”.Isso é uma das questõesque o sindicato pode come-

çar a trabalhar, porque vai setornar cada vez mais freqüen-te. Grande parte dos filiadosda Adusp hoje não tem essapreocupação, mas daqui unsdez anos vai afetar a maioriados associados. Não é um in-cêndio para apagar, não éuma pauta para ontem. En-tão, acaba não sendo a primei-ra das reclamações. Mas éuma preocupação sim”, co-menta Marcelo.
Pesquisa e infra-estruturaPara Alessandro, uma difi-culdade encontrada no inícioda atividade docente foi a fal-ta de recursos para pesquisas:“A gente é obrigado a fazer

pesquisa, a publicar. Mas eusou recém-doutor e não te-nho nenhum projeto aprova-do na Fapesp ou no CNPq, en-tão não tenho auxílio ne-nhum para pesquisa. Interna-mente não existe nenhumaforma de apoio à pesquisa”.Segundo ele, o financiamen-to das pesquisas nas universi-dade públicas pelas agênciasde fomento não é equânime,porque privilegia pesquisatécnicas. Já Marcelo vê comodificuldade para o começo dacarreira a infra-estrutura ina-dequada da sua unidade: fal-tam funcionários, salas deprofessores e há poucos re-cursos para informática.

Estamos em maio e o prazo para inscri-ções de candidatos ao Conselho de Repre-sentantes da Adusp (CR) encerra-se no pró-ximo dia 12. Ao CR compete deliberar so-bre qualquer assunto de interesse dos asso-ciados e da Adusp, além de propor medi-das de caráter geral, inclusive econômicoe financeiro, à Diretoria. Há reuniões ordi-nárias a cada dois meses, e extraordináriasquando necessário.As reuniões do CR são abertas a todosos associados. A próxima reunião do CR se-rá na terça-feira, dia 6/5, às 12h, na sededa Adusp.Pauta da reunião: V Congresso da USP.
UnidadesLembramos que são as seguintes as Uni-dades que deverão eleger representantes:
Centro de Biologia MarinhaCentro de Energia Nuclear na AgriculturaEscola de Artes, Ciências e HumanidadesEscola de Comunicações e Artes de Ribeirão PretoEscola de Educação Física e EsportesEscola de Educação Física e Esportes de Ribeirão PretoEscola de EnfermagemEscola de Enfermagem de Ribeirão PretoEscola de Engenharia de LorenaEscola Politécnica

Faculdade de Arquitetura e UrbanismoFaculdade de Ciências FarmacêuticasFaculdade de Ciências Farmacêuticas de Ribeirão PretoFaculdade de DireitoFaculdade de Direito de Ribeirão PretoFaculdade de Economia Adm. e Contabilidade de Ribeirão PretoFaculdade de Economia e AdministraçãoFaculdade de Filosofia, Letras e Ciências HumanasFaculdade de MedicinaFaculdade de Medicina Veterinária e ZootecniaFaculdade de OdontologiaFaculdade de Odontologia de BauruFaculdade de Odontologia de Ribeirão PretoFaculdade de Saúde PúblicaInstituto Astronômico e GeofísicoInstituto de BiociênciasInstituto de Ciências BiomédicasInstituto de Ciências Matemáticas e ComputaçãoInstituto de Eletrotécnica e EnergiaInstituto de Estudos AvançadosInstituto de Estudos BrasileirosInstituto de FísicaInstituto de GeociênciasInstituto de Matemática e EstatísticaInstituto de QuímicaInstituto OceanográficoMuseu de Arqueologia e EtnologiaMuseu de Arte ContemporâneaMuseu de ZoologiaMuseu Paulista

Reforma da Previdência preocupa novos associados

Conselho de Representantes:eleições e próxima reunião
A última reunião entreAdusp e Reitoria para elabo-ração da lista de beneficiári-os da ação do gatilho acon-teceu em 2/4. Nesta reu-nião ficou estabelecido quea Adusp deveria enviar à Rei-toria as listas que preparoue a Reitoria se comprome-teu a, dentro de um prazode 20 dias após o recebimen-to das listas, agendar umareunião para a definiçãodos beneficiários.A Adusp enviou suas lis-tas no dia seguinte, 3/4. Pas-saram-se os 20 dias solicita-dos pela Reitoria e não foimarcada a reunião. Entra-mos em contato por e-maile por telefone e a respostaobtida, após alguma insis-tência de nossa parte, foi ade que continuam estudan-do as listas e a reunião serámarcada na semana de12/5.

MuseusAlém disso, já se passa-

ram várias semanas e a Rei-toria não se manifestou so-bre os pesquisadores dosmuseus.Lembramos que a Adusprecebeu vários documentose os colocou à disposiçãoda Reitoria para análise,conforme combinado coma reitora em dezembro de2007. Entretanto, a Reito-ria parece que não está dan-do a devida atenção aoscompromissos assumidoscom a Adusp referentes aoGatilho. Tínhamos a im-pressão de que a Reitoriadesejava apressar o desenro-lar da ação; estávamos en-ganados?
DiálogoManteremos nossa firmedisposição de diálogo coma Reitoria para apressar aexecução, mas buscaremosos caminhos necessáriospara que a sentença sejacumprida com a maior bre-vidade.

GATILHOReitoria não cumpre prazos.Reunião ainda não foi marcada




